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0 FEUDO POLÍTICO DE
GRANJA

Uma explicação do jornaiis-
ta Ubatuba de Miranda

r\0 nosso hrilhantc confrade
Ubatuba de Miranda, rece-

bemos o seguinte:

Li hoje, no teu apreciado ma-
tutino uma local intitulada "O
Feudo Político de Granja", e á
cuja desejo oppôr uma explica-"Ção: a tua bondade acolheu u-
ma informação tendenciosa,
com certeza, fructo de politicos
decahidos daquelle municipio.

"Patria-Nova" publicou uma
lista dos que constituem o "íeu-
do" daquella terra e assim: Os-
mundo Ponte, collector, cunha-
do do interventor; Paulo Gou-
veia, escrivão, primo do inter-
ventor; José Ignacio da Fonse-
ca, delegado, sogro do irmão do
interventor; e José Xavier, pri-
meiro supplente do Juiz de Di-
reito, cunhado do interventor.

E' uma oligarchia "sui-gene-
ris", onde se não conta um uni-
co f unccionario municipal.

O primeiro da lista realmente
é cunhado do interventor, func-
cionario nomeado pelo Estado,
não tendo porém com o gover-
nador do Municipio, relações de
amizade e cuja nomeação fora
pedida por pessoa extranha á-
quelle Municipio.

O segundo é primo em 3.c
gráo do interventor, nomeação
esta que se é peccado elle o as-
sume.

José Ignacio da Fonseca, de-
legado (que empregão!), é real-
mente sogro do irmão do inter-
ventor, escolha que foi applau-
dida por todos, por ser o nomea-
do, homem de bem a toda pro-
va, filiado aos democratas, e só
acceitando o cargo depois de
muita insistência, e o ultimo,
José Xavier, é um moço que des-
fructa bom nome naquella ter-
ra, educado, de vastos recursos
intellectuaes, independente, de
caracter, e que se não dobra a
ninguém.

E' um "cargo de destaque",
destaque sem cargo, sem remu-

•*** ». r--s. c« -nnr* acidenteneraçao, e quc s» ?°* dx~~. ,
assume o destacado, o juizado,
que ainda é do magistrado Bel-
trão

Agora pergunto eu: Conta-se,
na lista, algum funccionano de-
baixo da autoridade do inter-
ventor e a quem este possa de-
mittir?

Granja vive no momento uma
hora de reconstrucção e de mo-

De Ronald
a Graça AranQa

44 DELA força da tua energia creadora, ninguém está mais
¦ vivo neste momento, ninguém estará mais vivo pelo

tempo adiante, neste Brasil Novo que advinhaste e annunciaste*-"

Graça Aranha. Não esta-
mos aqui, congregados em
torno da tua imagem huma-
na, que desapparece para
sempre dos nossos olhos,
para dizer-te adeus. Tu nos
ensinaste a despresar a me-
lancolia. Tua voz, que foi a
ultima das nobres vozes de
uma geração viril, que her-
dou de Tobias Barreto a dis
ciplina do livre exame e a-
prendeu com Joaquim Na-
buco a julgar o mundo sem
grita nem desespero, tua
voz foi uma exaltação de
perpetua alegria.

Nós estamos aqui para
chorar a morte de um gran-
de homem, O gênio conce-
deu-te o milagre da dura-
ção e da eterna presença.
Pela força da tua energia
creadora,ninguem está mais
vivo, neste momento, nin-
guem estará mais vivo, pe-
lo tempo deante, neste Bra-
sil novo que adivinhaste e
annunciaste, quando tudo
era ainda crepúsculo e de-
sesperança, neste Brasil
que palpita nas raizes da
tüa obra e cuja aurora, mer-
cê do teu vaticinio, raiou
sem surpreza para nós.

Tua inquietação infati-

(Oração de despedida e saudade, no túmulo do artista de
"Chanaan")

gavel, que espantou Berg-
son, tua imaginação prodi-
giosa, onde Boutroux des-
cortinou cimos- de estra-
nhas luzes, teu heroísmo
intellectual que fascinou
um ser geométrico, a ex-
emplo de Barres, e uma ra-
jada lúcida como Clemen-
ceau, não esmoreceram até
o derradeiro instante, não
recuaram deante do inimi-
go, que te surprehendeu,
bravo soldado da idéa pu-
ra, de armas na mão, face
voltada para o desconheci-
do e para o mistério.

A paixão do espirito foi
o teu único amor. Por isso,
não envelheceste. Por isso,
eras e és o mais joven de to-
dos nós. Mas não amaste o
espirito, como simples su-
bstancia metaphisica, como
sibillina categoria de phi-
losopho.

Amaste o espirito como
um instrumento generoso
de acção. Por esse amor,
ninguém soffreu tanto co-
mo tu, meu amigo immor-
tal. Mas não repellíste a
zombaria com o escarneo.

Não te vingaste das inve-
ctivas e das humilhações
com a medrosa ironia dos
sophistas. Venccste sempre
pelo enthusiasmo, por um
enthusiasmo virginal de cri-
anca, que se refazia da in-
justiça e da crueldade, in-
ventando o mundo, a cada
passo, como o teu MALA-
ZARTE, jogando com as
apparencias universaes.

Ha uma palavra que con-
demnaste. Permitte, porém,
que eu a empregue aqui.
Temos saudade de ti, Graça
Aranha. Mas nós te promet-
temos, nós que formamos a
Fundação Graça Aranha,
nós que estivemos comtigo
até o terrível momento e
guardamos ainda o teu riso
rumoroso de gigante e o
teu olhar directo e pene-
trante de Mestre, nós te
promettemos fazer da tua
saudade uma perenne lição
de confiança na vida, de fé
no espirito de renovação do
Brasil.

Graça Aranha, estamos
sob o teu commando.

ralidade administrativa, garan-
to-te, contrario de tempos ou-
tros, quando, desgovernado por

: um ou por outro desses dois a-
: 
juntamentos illicitos chrismados
de partidos, que desmoraliza-

1 ram o Ceará.
I Não sou defensor de nenhuma
¦ das facções da politicalha ser-
;taneja, sempre as combati de
I viseira erguida na imprensa e' 
na tribuna, e posso te affirmar,

| amigo meu, que o actual gestor
; dos desinos de minha terra e

um cfôíidão honesto, trabalha-

dor, e está fazendo a felicidade
do Municipio, onde já realizou
serviços de vulto. E' um eman-
cipado de compromissos politi-
queiros e sem filiação a qual-
quer grupo. Só os aproveitado-
res da republica velha e os ano-
nymos, não reconhecem esta
verdade, despeitados pela queda
fragorosa do "regime america-
no".

No dia em que Guilherme
Gouveia se descurar de sua mis-
são revolunaria naquella cidade
sertaneja, ter-me-á frente á

frente na reprovação dura e na
luta franca contra os seus a-
ctos.

Pela publicação desta, agra-
dece o

Am.0 e adm.
Ubatuba de Miranda.,

Fortaleza, 10 de Fevereiro de
1931."

0 TRIBUNAL
REVOLUCIONÁRIO

£STA* 
em crise, deade an-

te-hontem, o chamado
Tribunal Revolucionário,

côrtc especial de justiça em
funecâo no Rio de Janeiro.

«Crise porque? Ninguém o
sabe. Fala-se numa reforma
idealizada pelo presidente Getu-
lio, contra a qual se levantam
os venaraveis juizes.

O Tribunal em apreço nasceu
com esta finalidade: devassar o
período governamental do sr.
W. Luis, até o dia em que o a-
ctual presidente deixou de ser
ministro do malsinado paulista
de Macahé...

SI a9sim acontece, que ha de
temer o sr. Arthur Bernardes,
cujo governo fica do lado de lá
do biennio do bemaventurado
gaúcho do Cattete?

Quando a Corte serenissima
tiver de chegar ás patranhas do
ex-reprobo de Viçosa, já os seus
juizes terão emmudecido, de
gestos paralisados, deante das
verbas para as eleições do Rio
Grande, verbas secretas, já se
vê, e votadas com o "placet"

generoso do sr. Getúlio...
Com franqueza e sem rebu-

ços: esse Tribunal Revolucionar
rio é apenas o lado cômico da
Revolução. Parece uma corte
de matutos, desses matutos ran-
corosos, para quem o adversa-
rio vencido só tem o direito de
apanhar, de ser preso. . por-
que está de baixo.

Si não nos enganamos, já vi-
mos uma f uneção dessa corte re-
volucionaria numa das revistas
matutas de Carlos Câmara.

Pena é que o venerando Sea-
bra forme entre os seus juizes,
com o prejuízo evidente do seu
nome e do seu passado. Porque
o Tribunal do Rio precisa é de
homens como certo professor de
nossa Faculdade de Direito:
cheio de falhas moraes, é quasi
uma corte de justiça ambulan-
te. Esquecido dos seus erros e
das suas dividas, esse homum-
culo julga os seus desaffectos
com o mesmo espirito de que se
animam os de lá do Tribunal Re-
volucionario.' Mas a cadeia ha de chegar,
um dia, para eiie e para elíes...

#•-

O ITALIANO FOI VEN-
CIDO

MONTEVIDEO, 10 — (A. B.)
— Gulherme Silva venceu, por
pontos, o italiano Cicarelli.

"PALESTRA ALEGRE", DE
LEONARDO MOTTA

Realiza-se, hoje, no "Club I-
racema", a annunciada "Pales-
tra Alegre", de Leonardo Mot-
ta, que versará sobre o thema:
*[ ARevolução Anedotica".,-[ ;'¦
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KiCNAM GOMES

Dlm-tor -eonunerelal;
RENATO CARVALHO
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Cirurgia social

Nâo sc trata de uma pilhéria,
absolutamente: o Governo Cen-
trai vae acabar, de vez, com o
banditismo do Nordeste.

Para essa empreza arriscada

O INVERNO

Damos a seguir a relação das
chuvas eahidas á margem da Ks
trada de Ferro, do dia 4 paia 5
deste mèa;

Maraeauahu\ 5 m:ra; Pacato-
ba, XX ro ro e 3 dees.: Ouayuba.
muita chuva; B&hu', muita ohu-
va; Ctnaüstula, 2mme5decs;
Aracoyaba, regular, durante
pouco tempo; A. Penna. 2 m|m
e 7 decs.; Luna, chuva pela ma-
drogada; S. José 1,5 ro ro; Sua-
suara na, 40 rom; Cedro, 18
miro; Palano, 6 in.ro c 3 decs.;
Lavras, 7 m|m, 5 decs.; Ria-
cho Fundo, 24 m|m, 3 decs.;
Aurora, multa chuva; M. Ve-
lha. raulta chuva; Juazeiro, boa
chuva; Burity, boa chuva; Cra-
to, boa chuva.

Ramal de Parahyba:
Ouro Branco, boa chuva; Bai-

foi escolhido o bravo capitão'xio, boa chuva; P. Adão, boa
Carlos Chcvalier, que está orga- chuva; Souza, chuva dt
nizando um grupo de duzentos
homens para dar cabo dos Lam-
peões que infestam as caatingas
nortistas.

Iremos, em breve, assistir a
parte final do film de aventu-
ras do famoso "AtÜla mestiço",
por cuja eliminação, há vários
annos, se batem as policiaes de
todos os Estados prejudicados
cora as suas indesejáveis visi-
tas.

Até de aviões de combate,
comprados a café, se utilizará o
Governo nessa benemérita eam-
panha de verdadeira cirurgia
social.

Desta vez, Lampeão, sinão
morrer de susto ante o especta-
eulo inédito de tantos urubus
esquisitos e barulhentos pairan-
do sobre a vastidão das mattas,
irá parar ás portas do cárcere,
onde o remorso de tantos cri-
mes hediondos se encarregará
de leva-lo ao túmulo.

Queira Deus que a expedição
de Chevalier attinja, plenamen-
te, a sua alta finalidade, ou, ao
menos venha até onde nós es-
tamos. O que não desejamos é
que não obtenha o suecesso da
ultima, que, ao que parece, vol-
tou de Iguatu'...

GRIPPE?

toda noite; Cajazeiras, boa chu-
va.

Oscar Castello Branco
Prof. de Contabilidade c Mathematica

QUESTÕES DE CONTABILIDADE

(Preâmbulo do Senador João Lyra)

CONTABILIDADE
ESCRIPTURAÇAO

MATHEMATICA
DIREITO

PERÍCIA
FRAUDES

CEARÁ—FORTALEZA
LIVRARIA MORAES & CIA.

154—RUA MAJOR FACUNDO-15I

DOUTORES: — NAO
MAIS

LOMBRIGUEIROSI
O tratamento das Ver-

minoses, sem o arriscado
emprego dos nojentos e
perigosos lombrigueiros,
faz-se modernamente com
as PÍLULAS VITALI-
ZANTES(Côr de Sangue).
Medicação scientifica (mo-
dificacão do meio intesti-
nal), empregada pelo D.
N. S. P* nos serviços de
Saneamento Rural do Dis-
tricto Federal. Distribui-
das por Nery Martins &
Cia. Ltda., Rio de Janei-
ro. Amostras e literatura
aos srs. Médicos, com
MARINO & CUNTO, Rua
Floríano Peixoto, n. 263,
Fortaleza.

(386

Taxas de água e esgoto

O governo do Estado decre-
tou a prorogação do prazo até
28 de fevereiro corrente para o
recebimento sem multa das ta-
xas de água e esgoto, tomando
em consideração não ter sido a-
inda terminada a publicação do
edital referente á cobrança das
mesmas, relativamente ao se-
gundo semestre do anno passa-
do, e que toda medida no senti-
do de prorogar o prazo só po-
dera favorecer os contribuintes,
cuja maior parte é formada de
pessoas pobres.

Nada de experiências
CAFE' SEM MISTURA

PARA COLLEGIAES

O MAIOR SORTIMENTO E O
MELHOR PREÇO

b'A "CEARENSE"
(12 vzs.—367

ACADEMIA CEARENSE DE
LETRAS
-)o(-

Seisào de eleição, quinta-íei-
ra, 12 de fevereiro

p© ordem Uo sr. Presidente,
cororounieo aos srt. Acaderoi-
cos que, na quinta-feira vlndou-
ra, 12 de fevereiro, haverá «es-
são, no lugar do costume (In-
stituo Epilacio Pessoa), ás 19,30
horas, constando da ordem do
dia a eleiçáo para preenchlmen-
to da vaga existente no Quadro
Bffectivo.

Está inscripto, sem competi-
dor, o sr. Nathanael Pegado
Cortez.

Pela natureza relevante do as-
Buropto de que se vae tratar,
encareço o compareclmento de
todos.

Fortaleza, 0 de fevereiro de
1931.

Ellas Mallroaun,
2.° Secretario.

O »nnttncio vale o qno vale o Jornal
qno o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o idoal para o de V. 8.

MEIRELLES

só

Use sem demora as ca-
psulas anti-grippaes da

Pharmacia America

CAIXA 1$000

— DR. —

ALBERTO SILVA MILFONT

Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(24&—13 sgs.

ALFAIATARIA FRANCEZA
— DE —

MONTEIRO & HOLLANDA

Grande stock de casemiras nacionaes e estran-

geiras. Flanellas nacionaes e estrangeiras, de varia-
dos padrões para calças. Brim branco, linho e meio
linho, de cores. Tussor estrangeiro de l.a qualidade.

TUDO PELOS PREÇOS MAIS MÓDICOS
POSSÍVEIS

A ALFAIATARIA FRANCESA acha-se, assim,
habilitada a attender aos mais exigentes, tendo tam-

bem em vista a perfeição de seus trabalhos.

RUA FLORÍANO PEIXOTO N. 157

A R A K E N

Um pacotinho 800 réis
50, RUA S. ALENCAR, 50

(Visinho ao "Gabriel")

Um acto nobre
)o(

A 18 milhas da costa, o mes-
tre do yatch "S. Gerardo", Ci-
cero Manoel Rodrigues salvou,
das águas revoltas, os pescado-
res Gabriel Carvalho da Silva,
Francisco Xavier e José Carva-
lho.

Foi um acto de coragem e de
humanidade que mereceu os
mais francos encomjos do sr.
Capitão dos Portos.

ÍÕÕSÕÕÕ

DR. MANOEL BARROSO
MEDICO

Com grande pratica dos hospilaes do Rio de Janeiro

Attende chamado a qualquer hora do dia e da noite.

Travessa D. Pedro, 264

Consulta das 9 ás 11 na

Pharmacia S. José
-DE-

GURGEL & CIA.

Completo e variado sortimento de medicamentos
extrangeiros e nacionaes.

Aviam-se receitas com o máximo escrúpulo, asseio e

promptidão. Preços módicos.

227 — RUA MAJOR FACUNDO - 227

CEARA' — FORTALEZA
N. 352

CURA DA GONORRHÉA

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.,
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120

295

para quem usar a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de" e não restabelecer-se.

(331

A ELEGÂNCIA FEMININA
Distingue-se pela toilette e
constitue-se de um Belissi-
mo Collar, de bom Gosto.

VISITEM AS VITRINES

d'A "CEARENSE"

ESTAVAM SE ESMURRANDO

Curso de Mathematíca e Desenho
METHODO MODERNO

Arithmetica, Álgebra, Geometria e Desenho segundo
os programmas officiaes

DR. ANTÔNIO MENEZES PIMENTEL

RUA DO IMPERADOR, 295

Francisco Alves dos Santos e
Francisco Bispo de Sousa, am-
bos carroceiros, não parecem
homens velhos... Ora, hontem,
ás 10 horas, na rua do Impera-
dor, por motivos insignifican-
tes, começaram um "bate boc-

(12 vzs.—361, ca" e, palavra vae, palavra vem,
I findaram atracando-se em pie-
j na rua.
I Depois de muito se esbofetea-
rem e tendo já Francisco Alves
ferido a cabeça do seu antago-
nista, que fora o principal pro-
vocador da rixa, com o cabo do
chicote, foram ambos levados á
Ia Delegacia, onde o inspector
tornou-os "amigos", como an-
tes...

O seu annuncio aqui é a certeza de
seu commercio prosperar.

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FQRTIFICANTE
DEPOSITO:
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AINDA A POLITICA DE
GRANJA

A DEFKBA DO INTERVEN-
TOR GTOUBEBnH üOU-

VEIA

Recebemos a carta abaixo:
"Sr. redactor da PÁTRIA-

NOVA.
Sob a eplgraphc "O feudo po-

litico de Granja", publicou hoje
o seu victorioso matutino uma
nota que merece reparos.

Preliminarmente, cm Gran*
ja já não bi nenhum feudo poli-
tico; o que infelicitava a minha
terra, dominando*a, foi destrui*
do pela Kevoluçuo. E oxalá
possa a nova Republica enter-
ra-lo definitivamente.

Guilherme Gouveia, prefeito
revolucionário de Granja, llmí-
tou-se até o presente a fazer
boa c operosa administração, or-
çou com critério a receita e a
despeza do município, reduziu a
menos de um terço o funeciona-
lismo, diminuiu os impostos, ar-
recada com actividade e ap-
plica os réditos honestamente.

Quanto aos cargos públicos,
em boa razão, a arguição levan-
tada contra Guilherme Gouveia
também não procede:

a) Como é sabido, nas cida-
des do interior ha uma entrela-
çamento tal de famílias que dif-
ficilmente se seleccionam ele-
mentos sem alguma affinidade
de parentesco, maxime tratan-
do-se de uma "gens" antiga e
numerosa como é no municipio
de Grança a do seu actual pre-
feito.

b) Sem que se queira dimi-
nuir o seu prestigio, força é di-
zer que nem todas as nomea-
ções mencionadas pelo sr. re-
dactor, foram indicadas por
Guilherme Gouveia.

c) Sendo finalidade da Revo-
lução aproveitar os mais capa-
zes, foi isso precisamente o que
aconteceu na actual situação de
Granja, sem preoecupação de
credos políticos.

Guilherme Gouveia um í dos
valores novos de Granja não é
"mentalidade formada sob o in-
fluxo dos velhos princípios oly-
garchicos" em que se engendra-
ram as decahidas situações ma-
tutas. Elle não veio de nenhuma
corrente politica militante, pois
o escriptorio commercial de-seu
pae e as emprezas que dirige eni
Granja hão lhe deixavam vaga-
res para as trícas da politica-
gem aldeã.'Destarte, 

sr. Redactor, esta
em boas mãos a publica admi-
nistração de minha terra, onde
num ambiente de paz que lhe
era tão necessário amplas pos-
sibilidades se lhe offerecem.

Attenciosamente.

SIM & NÃO
"Palria-Nava* dará am-

pia liberdade de pemamen'
ta oos seus iltustres cotia-
haraihres; nâo se responso-
bttiza, entretanto, pelos eon-
eeitos emittidos em artigos
assignados.

t tt
UU HOMEM DE IDfcA

Joaquim Quariguasy Frota.

Fortaleza, 10 de fevereiro de
1931

0"RECORD"
DE CAMPBELL

CAIRO, 10 — Tem sido com-
mentado favoravelmente por to-
dos os jornaes desta cidade o
telegramma vindo ultimamente
da Inglaterra que diz — ' O ca-
pitão Malcolm Campbell, com
seu carro "Blue Bird 2" equipa-
do com rodas e pneus DUW-
LOP, estabeleceu novo "record

mundial de velocidade de ^« 
*

245.736 milhas por hora.

Não seja pessimista, sr. conunercian*
te. Lembre-se que o annunplo é tudo
do commercio.

Agathon é, fora de duvidas,
maior do que Párias tlrito e
qualquer eatsa mais que Trls-
tão. Na eleganc\a do teu estilo
notamo-lo. No equilíbrio de teut
pensamentos. Se nào é um vulto
de grande projeeçào nos circo-
tos mentaes do pais, deve-sca
tâo somente, â tradieeioval indif-
ferença do lirasil petos seus fl-
lhos notáveis. lngrat[dão brasi-
leira... Filha da ignorância
desle povo qne dá motivo a Joel,
Aguiar e Erminig, terem pra-
fundos conhecimentos ph\loto-
gicos c saberem Iodas as rcgrL
nhas grammaticaes, deste povo
que admira a professorinha
dona de umas idéas, desle povo
culpado da fama de Filguciras,
Antônio Furtado e Jadcr. O tte.
Severo Himno Sombra náo faz
parte dc cenaculos literários,
diz estupidez como uma senho-
rita talentosa c tinda qual a Ri-
ta de Qculuz dc Telha de Vidro,
Sâo Francisco c outras barbari-
dades de que Graça Aranha gos-
tou immensamenlc.

Não quer saber grammatica,
deseja sim estas coisas: A terra
náo se move, náo é redonda c é
o centro do sistema,os reis são rc
presentantes de Deus, a fognei-
ra mata o pensamento. Mesmo
que Torquemada.

Bastam, porém, estas idèas fa-
cilmente parturejadas pelo no.
tavel "critico de hisope", tão no-
tavel c arguto que descobriu um
traço definidor de uma mesma
mentalidade de pobre poeta cm
"Bola Envenenada" e "Resurrei-

ção de Agathon", bastam rslas
para immortaliza-lo sem por
pés nos batentes dos salões lite-
rarios: Toda estréa deve ser um
triumpho; os iniciados, os novos
não precisam, não merecem estL
mulo porque produzindo jandai-
mos perderão o pais. Devemos,
ou elle deve, estimular Coelho
Netto, Pontes de Miranda, Mi-
guel Couto e Ronald. Outra coL
sa que o tte. Severino chama
idéa, e poderá ser, mas idéar a-
gathonica ou escolastica: Preci-
sa se fazer uma revolução con-
tra os literatos. Elles são a rui-
na da Pátria. Embora sejam pri-
marios senhores de medalhões.
E quem não pensar com tão
cristã philosophia vive em 1831.
Um século. Informam-me porém,
existir no Ceará um clube que
é a caricatura de um grêmio de.
1400. 5 séculos l De tudo que fi.
ca escripto acima, e do que dou
fé, conclue-se que a pátria ama-
da é uma madrasta das peores de
que tratam os livros começados
assim:

Era no tempo que os animaes
falavam... e que, conclue-se
ainda, os brasilenses deviam pas-
sear cm charola o Agathon car-
regando-o ao templo de Mincr.
va uma vez que não o quizeram
nos 60 dias de isolamento gau-
cho. .

Proceda-se assim. Ponto.

tlmn ê o tenente $euerlno Som»
bra, qae, apesar da sombra do
nome, te eteondeu ainda nu
sombra de anonimato, para rf/«
rigir insultos aot tnteltcetunes
cearenses,

Ao seu redor, eurtrnt, em ado-
ração mi st ica, aparecem ot Ja-
itens José Tetles du Crus, prof es»
sor da Cadeia Publica, dobrado
de phttosopho e polltleo matreí-
ro, e mais alguns nomes que ain-
Ha nâo conseguiram fazer vul.
to na esphera estreita do BgS»
thonismo.

Sabem ot trt, o que é leio ?
O ...¦.¦ti...in-.m.* • uma nova

seita literária que tem por ban-
deira as palavras "intolerância,
Fatnidade. Inveja..."

Os teus adeptos deverão sa-
ber de côr, pelo menos, meia
duiia de frases celebres de ai-
guns autores franceses e condu-
;ir sempre, debaixo do braço,
embora intacto, tobrelndo tutu-
elo, um livro grosso c vistoso %le
phiípsophia, encadernado em
couro de onágro... Atem disso,
precisam manterjse impermeu-
veis às influencias alheias: —
mio podem assimilar... Quem
assimila é burro t

O melhor è copiar o que os on-
tros já fizeram. Melhor c mais
commodo. Os crentes do agathq-
nismo sâo prohibidos de pensar
por si, ter idéas próprias, crear,
emfim.

Nada disso ! Para maior faci-
lidade dos mesmos, aconselha-
se que escrevam, todos os me-
ses, um artigalhão enfadonho,
com os nomes difficeis dos volu-
mosos catálogos dc Plon e da
Uachcttc e supplicar um logar.
zinho a iodos os jornaes... No
"O Nordeste" é que náo...
Porque ali ha quem conheça mui
de perto a mentalidade dos aga-
thonianos. Era ate possivel que.
a irreverência do Sucupira es-
frangalhasse o pagode, transfor-
mando-o em cacarecos imiteis,
como fez com o allemão ,de san-
dosa memória.

Vão matar outros jornaes,
mesmo porque se dizem catho-
licos, e"0 Nordeste" é o baluar-
te da Religião de Christo.

PAULO DE TARSO

PEDRADAS NO PAGó-

DE DE AGATHON

Antes de tudo, arranquemos
a mascara ao bonzo. Mesmo por-

que o carnaval só terminara

COLLEGIO CEARENSE DO
SAGRADO CORAÇÃO

)0(

Convite

Recebemos do Collegio Cea-
rense o seguinte convite:

"Fortaleza, 10 de fevereiro
de 1931.

A' ülustrada redacção de PA-
TRIA-NOVA.

O Director do Collegio Cea-
rense do Sagrado Coração to-
ma a liberdade de convidar-vos
para assistirdes a um especta-
culo constante de vários nume-
ros de alta magia, prestidigita-
ção, telepathia, transmissão de
pensamento, etc, que o illustre
professor patrício, Alberto Cos-
ta, teve a i gentileza, de off erecer
aos alumnos deste Collegio.

EJstá annunciado o referido
espectacülo para hoje, 4*--fêíra;
e terá inicio ás 18 horas, pre-
cisas.

Agradecendo antecipadamen-
te a honra insigne de vosso
comparecimento — subscrevo-
me com estima e veneração

deV. S. —Am. att. obr. —
Irmão Feliciano Fayoelle, secre-
tario."

Agradecemos e nos faremos
representar.

quarta-feira de cinza. Aga-

Annunciar para que? diz todo aquel*
ie que ignora as vantagens da-propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

O Ccotrcí ©
José Américo

O 
IT. Fernandes Tavora andaria muito bem acer-

tado ni, parando por alguns Instante* a maehi-
na de erear autoridades policiaes, ciue só inte-

ressam íi politica, voltasse as sua*, vistas para dois pro-
blemas momentosos, que estão a pedir solução imme**
clinta.

Há, por exemplo, nn extineta Secretaria de Agri-
cultura, diversas machinas aratorias encostadas e se
enferrujando, mas de utiüssimn applicação nos cam-
pos, justamente agora no inicio do inverno.

Essas machinas poderiam ser mandadas espa-
lhar, sem perda de tempo, pelo sertão a dentro, e por
empréstimo ou a venda em prestações, com o objctl-
vo de iniciar-se a pratica da lavoura mechanica.

O Estado com isto só teria a lucrar: por um lado
proporcionaria a seus agricultores o habito dc traba-
lhar seus campos com apparelhos mechanicos; e, de
outra parte, auferiria, indirectamente, os frutos dessa
experiência de todo vantajosa para a nossa economia
agrícola.

Quanto á distribuição e fiscalização dessas ma-
chinas, o modo de regulamentar a sua disseminação
no interior, não seria coisa difficil, uma vez o.uc ainda
nos resta uma directoria de agricultura com capacida-
de burocrática para o desempenho dessa elementar
missão.

A mais immediata reorganização econômica do
Paiz é, sem duvida, a reorganização dos trabalhos dos
campos. Da producção uniforme, regular e a preço
baixo, dos gêneros de primeira necessidade, afim de
que possamos concorrer no mercado estrangeiro, é
que nos advirá, cedo ou tarde, o nosso reajustamento
financeiro, pelo equilíbrio do prato de nossa balança
de exportação.

Além de que, temos, pelo fomento da agricultura,
resolvido em grande parte a magna questão dos sem
trabalho.

E' inútil, pelo menos por enquanto, pensar-se cm
outra solução para o caso brasileiro; o Brasil, quei-
ram ou não queiram os dirigentes da revolução, so-
erguer-se-á, exclusivamente, pela agricultura.

Nós somos um povo de agricultores e ninguém
pôde mudar, por decreto embora, as leis a que estão
subordinados geologicamente os habitantes da terra.

Pensar o contrario disto é barafustar-se no tor»-
vellinho de medidas e experiências outras frustaneas,
e sempre de resultados desastrosos.

Dos campos é que nos vem o sangue que circula
nas artérias das cidades, e dos campos, aqui no Ceará,
como aliás em toda a União, é que nos tem vindo
sempre, bem ou mal, o custeio do apparelho sócio-
político administrativo.

E' tempo, pois, do sr. Fernandes Tavora, suspen-
der por algumas horas a machina politica, e volver a
attenção para o caso, atacando o problema com pres-
teza e ef f iciencia.

E, aproveitando a monção, deveria concomittan-
temente, estudar e procurar resolver a questão da açu-
dagem particular, que é o meio único de que nos té-
mos servido para attenuar, no Estado, os ef feitos ca-
lamitosos das seccas.

Agora mesmo o sr. José Américo desapprovou,
em telegramma divulgado pela imprensa, a constru-
cção de dois desses açudes particulares, allegando o
pretexto de já ser vultoso o numero dessas barragens,
no Ceará.

O sr, Américo não entende disto. Não sabe, por-
tanto, o que está dizendo.

A açudagem particular em a nossa terra não oc-
eupa, siquer, quatro por cento, em superfície de água;
da área quadrada do nosso território.

Que representa, pois, eSsa diminuta superfície
dágua ? Nada.

Urge, assim, que o sr. interventor se preoccüpe se-
riamente com o caso e revide ao sr. José Américo, lem-
brando-lhe aue a pasta da Viação foi Juarez quem lh a
deu e Juarez não poderia negar nunca, a beneficio de
sua terra, a bagatella de duzentos contos de reis, im-
portancia a quanto monta o prêmio a ser conferido
aos dois proprietários dos açudes desapprovados.

i/M I AHA
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i i/i i .un miiiNs hontem:
O *r. Autonio Nogueira Pi-

O menino Joaé Jutio, di- Districto Telegrapiuco.
lecto filho do ar. Juüo Vianna No "Almirante Jaee-
da Silva Tavares, sccr-tario da guay" tomou passagem para
R. V. C. j Recife, o ar. T, Zleaemer, ge-

D. Conceição Albuquer-1 rente da "A Pernambucana", o
que Martins, viuva do saudoso acreditado estabelecimento des-
conterrâneo, sr. Home.crio Mar- j ta praça.
tina. Será passageiro do "I-

 A gentil senhorita Ma- j taimbé", com destino a capital
ria de Lourdcs Germano, quo j federal, o dr. Antônio Alves
foi bastante felicitada por suas Teixeira, advogado nesta capi-
hinumcras amiguinhas. tal.

O intelligentc joven Depois de uma perma-
nencia de dois mezes nesta ca-
pitai, regressou, ante-hontem,

Francisco Oswaldo Monte.
Completou o seu tercei-

ro anniversario o garoto Hélio j â0 Aracaty, a prendada e gen
Salles Cavalcante, interessante tüissima senhorinha Dasdores
filhinho do sr. Heliodoro Salles J Botelho, que é um dos elemen-
Cavalcante, e de sua digna con- j tos mais expressivos e compe-
sorte, d. Luiza Salles Cavai-(tentes do Grupo Escolar daquel-
cante. j la cidade, em cujos círculos so-

Festejou tambem o seu ciaes oecupa tambem um logar

. (» I j_r-__>_*. _¦ .»» ¦_» -*-***r*r *r** —

B l_ritfi_tfla H*? a Lu_ 6

Para os festejos de Momo
Qtms Usai e entampadai

Cet.rgr_.«. m mal* modoroai corei
Tnffctòft em Mias m cure»

Meto* o» mal» hetlai
Uquet. o* iiwli rico*

Formas llaliuua. uimUrnissíma*.
VEJA TUDO ISTO NO

"AMADEU"
PRAÇA HO raU-EIRÀ, 102

tambem Intanisada BO Mgock.
Hô o sendo porque se auxilisni
mutuameuto. Quando ha lua,
falta a outra, para que iuíu ne
gastem ?4-_ulU.He_me».e »s,

i:i^'-::_5::&)iitra a sirene da Em- NO REINADO

340

preza Ribeiro
-)o(-

A Empresa Kibeiro costuma
— quando focaliza filmes exce-
pcionaes - - fazer funecionar u

terceiro anniversario, a meiga
pequenita Wandyra Fernandes,
filhinha do sr. José Fernandes
e sua consorte, d. Maria José
Fernandes, residentes em Mara-
canahu'.

Fazem annos hoje:
A sra. d. Izabei Aniora Ma-

ciei, genitora do dr. Amora Ma-
ciei, presidente do Tribunal de]
Contas.

 A mimosa Lyzette, en-
canto do lar do sr. Cândido Pio
Filho e de sua digna consorte,
d. Alice Santiago.

A pequena Maria Nubia
Ferreira, filha do sr. Aristides

de destacado relevo.
Encontra-se, ha dias,

nesta capital, o distineto moço
Octavio Feijó, pessoa de grande
destaque nos circulos sociaes e
commerciaes da cidade de Igua-
tu\

FALLECIMENTOS

Walda de Alencar — Após
longos dias de padecimentos,
veio a fallecer, ante-hontem,
nesta capitai, a senhorita Wal-
da de Alencar, dilecta filha do
sr. Durval Doria, almoxarife da
R. V. C.

Walda contava apenas qua-
torze annos de idade. O seu en-

que agora uo inverno nao ser-
ve a íiram I.u. & Lua para o
fim estabeletldo. Nos dia-
que a Lua deve sair, oh postes
nâo si* acendeut, mus o céo sc
tolda de nuven. bem carrega-
dus e els-nos ás trevas. Nào só
no escuro como "naufragando ¦ 

ma gircnc çoi^ando-a no alto
nos poços das calçadas irregu- do prc<ji0 de sua propriedade.lares onde não nos foi possível Mé ah» mu|t0 bcm
enchergar a agita da chuva re- Acontece, entretanto, que os
centc* _ I dirigentes da Empreza nâo se

Urge ques. exc. osr. Inter-, contcntam cm faze-la funecio-
ventor tome uma medida con-|nar dous ou treg vcze8 ao dia
tra a espertesa dos inglezes,1

DE MOMO

OS PRODOMOS DO
NAVAL

CAR-

que nâo querem gastar o seu
carburante. Não poderemos na
pátria nova soffrer as ma-
/.ellas que nos affUgiam na ve-
Um pátria, uma vez que para
tanto se fez esta mudança nos
qualificativos da alludida pa-
tria.

A Lua no inverno não Ulumi-
na...

Dias Ferreira.
 O joven Drario Brasil 4 .. ..,,.,

Barreto, alumno da Escola de ^^ento re_1.l.0_U."?e.aS_1-'_30
Sargentos do Rio de Janeiro.

 A graciosa senhorita
Cleonice Barbosa Pinho, fino
ornamento de nossa sociedade.

O acadêmico João Gon-
çalves Moreira, que aqui se a-
cha em goso de ferias.

VIAJANTES
* Foi passageiro do "Almiran-
te Jaceguay" com destino a
Bahia, o distineto moço Abelar-
do Gomes Parente, funecionario
do Banco do Brasil naquelle Es-
tado.

A bordo do "Almirante

da tarde de ante-hontem, sahin
do o feretro da residência de
seus paes, á rua Tristão Gon-
çalves, com grande acompanha-
mento de parentes e amigos da
familia enluetada.

Adelina Fontenelle — Finou-
se ante-hontem, nesta capital, a
pequena Adelina, que contava
apenas 4 annos de idade, filhi-
nho do sr. José Fontenelle, chefe
das officinas de nossa confrei-
ra "Folha do Povo".

Apresentamos, ao sr. José
Fontenelle e sua digna esposa,
a expressão de nosso profundo
pezar.

ROUPAS BRANCAS
ENGOMMADAS

Uma roupa branca, la-
vada e engomraada, com
polimento, custa apenas
3$000, na Lavanderia
BRASIL.
RUA F. PEIXOTO, 255

Nâo. De meia em meia hora,
ficamos aturdidos com o baru-
lho ensurdecedor que produz o
toque da sirene.

Não seria melhor que os srs.
da Empreza fizessem a sirene
funecionar somente duas vezes
ao dia, escolhendo, para isso, ás
11 horas e 18 horas?

Não só porque são as horas
de fechamento do commereio,
horas portanto de maior movi-
mento, como tambem porque
serviria para chamar á ordem
os patrões relapsos...

Annnncdar om "Pátria Nova" é ter
garantido o seu êxito.

Assalto carnavalesco do "1 Cio
Rita"

DECEBEMOS o seguinte at-
tencioso convite:

"Temos a honra de convidar
V. S. e Exma. familia, para o
assalto carnavalesco a realizar-
se no dia 11 de fevereiro, à rua
Major Facundo, n. 366, na resi-
dência do Dr. Dolor Uchôa
Barreira.

Certos da acquiescencia de V.
S. antecipadamente agradece-
mos.

A commissão: — Lelando Sá,
Wagner Barreira e José Ary.

Em homenagem aos blocos:"Pendura a Saia", "E' p'ra lá
do gostoso", "DidT e "Eu...
nem Escuto"."1

Grato, far-nos-emos repre-
sentar.

ÜI_3__._.RÜI____T_G...
Vultoso sortimento de MEIAS em cores da Moda.

Stock variado de GRAVATAS, PERFUMARIAS, LEN-
ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens —
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolinhas e ar-
tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,
encontra-se

N' A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325

ESTA* PRATICANDO...
Olyntho de Albuquerque Ro-

lim, residente no Bairro Joa-
quim Távora, 694, apresentou,
hontem, á 2' Delegacia, denun-
cia contra a menor Maria de
Tal, por suppeitar ser ella a au-
tora do roubo verificado nesse
mesmo dia, em sua casa.

O caso foi o seguinte: por via
das 10 horas, deu Olyntho por
falta de 40$ que se achavam no
seu guarda-roupa, sendo que, a-
té aquella hora, tinha sido ella
a única pessoa que penetrou no
interior da casa. A mesma Ma-
ria foi, outróra, empregada na
casa do dr. Antônio Pompeu, de
onde sahiu por motivos identi-
cos.

Quasi que não resta duvida
sobre a culpabilidade da ladra;
ao que parece ella ainda está"praticando", disse-nos o preju-
dicado.

Lembre-se quo o annuncio bem feito
4 a alma do negocio.

DR. ADERBAL DE PAULA
E SALLES

— MEDICO —

Doenças internas de adultos e creancas.
Siphilis e vias urinarias.

HARMACIA PHEN
RUA FLORIANO PEIXOTO, 145

I X

COMMIGO E' FOI E SERAJ SEMPRE NA BA-
TATA1...POIS E'... DIREI SEMPRE ASSIM:
COMMIGO E\ .. NA BATATA !...

EM TODOS OS TEMPOS BATI, E HEI DE
BATER SEMPRE O RECORD DOS PREÇOS EXA-
GERADAMENTE BARATOS !...

UM TURBILHÃO DE CAMISAS;
UM VASTO MUNDO DE CUECAS;

PYJAMAS A GRANEL;
GRAVATAS E MEIAS

A TORTO E A DIREITO.

N O ALVAR
ÁLVARO!.

PRAÇA DO FERREIRA — 180

O!...
N O

Lança Unico recebedor para o Ceará"Empório da Moda"
ISA URO FONTE

RUA MAJOR FACUNDO, I
Preço para revendedores, pela tabeliã

da fabrica

S^ EE! !_____¦ &____¦ EEI
69 - 171

N. 311

K/l A MT.
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Mosart Solon " versus" Jorge da Rocha
-Mil-

PLÁGIOS DE GRAMMATICA INGLEZA

< CONFRONTO PELO PROF. MOZART)

iConttn uaçâo)

CONSELHOS m IIASS
AO (Í0VEHN0 IANQUE

DA MOTT.A — pg. 101 n.* 4s

A*s vezes empregam os Inglezes a preposição
fif seguida ri'uni. genitivo com CS) para liuli-
car a selecçAo, e mesmo usflo, por extensão,
para indicar um só cousa, exemplo: A frlend Irmão,
of his brother1», um amigo de seu irmão.

DA MOITA - pg. 100:

—-Qunado vêm na oração dous ou mais no-

Prof. Jorge da Rocha — Nola IV:

O uso da preposição of seguida do gcnltlvo
serve para indicar seleeçflo, i Exemplos; A
frlend of his brolhcr's um amigo de seu

Prof. Jorge da Rocha — Nota IV:

x_..-._...-. ...... .... ...,.^,.w HUII.1 wu .il... 11**- <,MI.NIII'I ll.l lll.ll-> Mi i|.- •-.... . ... ..... ...-o

mes, representando differentes possuidores do mo objeclo, apenas o ultimo leva o signal do
mesmo objeclo, só o ultimo possuidor é que gcnltlvo. Exemplo: Charles, Georgc and Jo.
toma o signal do genitivo. exemplo: Charles, icph's properties, a-
Emmanuel and Joseph'8 properties, as pro- de Jorge c dc José.
priedades que pertencem juntamente a Carlos,
Manoel c José.

Quando hu mais de tipossuidor dc um mes
o objeclo, apenas o ultimo leva o signal d<

, nitlvo. Exemplo: Charles, Georgc and Jo
seph'8 properties, as propriedades dc Carlos,

DA MOTTA - pg. 100:

—Quando, porém, ha referencia a objectos
distinetos pertencentes em separado a cada um
dos possuidores, é preciso pôr o signal do ge-
nitivo em cada um dos nomes, exemplo:
Philip's, Joachim* Ignace's estates, os bens de
Philippe, os de Joaquim c os de Ignacio.

Prof. Jorge da Rocha — Nota IV:

Quando, porém, ha referencia a objectos
distinetos, pertencentes, cm separado, a cada
um dos possuidores, mister se faz pòo o signal
do genitivo em cada uni dos possuidores. Ex-
emplo: Charles' George's and Joseph*s proper-
lies, as propriedades de Carlos, dc Jorge e dc
José.

Washington, 10 — CA, II.)
Falando na Câmara dos Repre.
fieiitantes, o deputado \Um »>
conselhoi» o governo dos Esla-
doi Unldoi a agir no sentido de
acompanhar a actividade das
mi -..¦<¦. commcrciaes europeas
que estão concentrando o seu
campo tle acção nos mercados
sul-americanos, a menos que a
America do Norte se sujeite á
baixa do seu commercio. Huss
aeeentun que a competição ouro
i.i está se tornando muito forte
na costa oriental sul-nmerlca-
na. onde os francezes inaugura-
ram um serviço postal aéreo.

Os allemãcs estão negociando
o vôo do ttDOX". Os italianos fi.
zeram uma excellente propagan-
da com o raid de Bttlbo, e a In-

'glaterra manda agora o Prlncl-
pe dc Galles.

O orador pensa que, melhorar
o serviço acreo americano, seria
o meio de contrabalançar a com-
peteneta europeu, ao entuando a
conveniência de se augmentar as
viagens entre os Estados Unidos
e Santos, com uma linha aérea
bi-semanal.

REVELAÇÕES D*" A PA-
TRIA'

DA MOTTA — pg. 1G4:

dom indicação poder, domínio, exemplo: king, rei — kingdom, domínio do rei, reino;
duke, duque — dukedom, ducado; bisshdp, bispo — bishoprick bispado.

rick

hood

ship

ar
er
ou
or

indica estado, profissão, exemplo: priest, sacerdote — priesthoodj sacerdócio;
child, menino — childhood, meninice.

indica qualidade, profissão, emprego, exemplo: friend, amigo — friendship, ami-
zade; partner, sócio — partnership, sociedade.

r
*1

junto a um verbo ou a um nome indica o agente; exemplo: to lie, mentir, mentir
— liar, mentiroso; to spcak, fallar—speaker, oradojr; garden, jardim — gar-
dener, jardineiro; to conquer, conquistar — conqueror, conquistador.

»•
•ãf

ness junto a adjectivos forma substantivos, indicando a cousa de cuja propriedade
participa o adjectivo, exemplo: idle, ocioso — idleness, ociosidade; good, bom —
goodness, bondade. *3

..-,**j

PROFESSOR JORGE DA ROCHA — NOTA N.° V

As terminações dom e rick indicam dominio, poder, condição, governo. Exemplos:
King — rei; kingdom — reino; bishop. — bispo; bishoprick — bispado.

A terminação hood indica estado, profissão. Exemplos: Priest — sacerdote; priesthood
|— sacerdócio; child — menino; childhood — meninice.

A terminação ship indica qualidade, emprego. Exemplos: Friend — amigo friendship
—amizade.

As terminações ar, er, or, juntas a uma substantivo ou a um verbo, indicam o agente.
Exemplos: to lie — mentir, liar — mentiroso; garden — jardim, gardener— jardineiro; to
coquer — conquistar; conqueror — conquistador.

A terminação ness, junta a um adjectivo forma uni substantivo indicando a cousa de
cuja propriedade participa o adjectivo. Exemplos: good — bom; goodness — bondade; idle
—preguiçoso; idleness — preguiça.

RIO, 10 — (A. B.) — Diz "A
Pátria" que, apesar do sigiilo
que cerca o Cartório, os autos
do processo crime resultante da
ruidosa failencia do Banco da
Espanha, no Brasil, asseguram
que, por sentença de Álvaro Tei-
xeira Mello, Juiz de Direito da
5/ Vara Civil, foram impronun-
ciados os ex-directores daquel-
le estabelecimento de credito Jo-
sé Vasquez, presidente; Antônio
Minervino Maura, secretario; o
pronunciado o ex-gerente Anto-
nio La Penna.

MATTO GROSSO TERÁ' A-
GORA TRABALHADORES

RIO, 10 (A.B.) — O Depar-
tamento Nacional embarcará
hoje para Matto Grosso a pri-
meira turma composta de se-
tenta homens, alguns com as
respectivas famílias, os quaes
se destinam aos trabalhos da
empresa matte-láranjeira.

Ainda este mez seguirão mais
duas levas de trabalhadores.

PARA COMBATER A CRISE
ARGENTINA: GASTE-SE

—)0(

A sociologia portenha
almente interessante

5e as moças
souhesso/ri
As moças. aliAs todas ai
senhoras dc apparencia jo»
vem, ndo tim a menor
Idéia dos transtornos j>c-
nosos que as moléstias
das vias urinarias podem
causar: physionomía aba-
tida, faces pallidas. olhos
sem brilho e cansados.
Dores c pontadas na região
lombar e vcsical sâo os
seus primeiros symptomas.
Depois, podem sobrevir
a ffecções mais graves da
bexiga c dos rins. Os
Comprimidos de
Helmitol
não só alliviam, mas curam
também rapidamente essas
perturbações.^ Previnem,^
outroslm, com seguraça, õs"
perigos possíveis, graças á
desinfecção completa da
urina e das vias urinarias.

IKÊi^^i^Qn

VISITA AO TÚMULO DO
MARQUEZ DO PARANÁ'

RIO, 10 — (A. B.) — Como
annualmente vem fazendo o
Instituto Qeographico Brasilei-
ro, visitou por intermédio de
uma commissão de sócios o lu-
mulo do Marquez do Paraná,
rendendo, assim, homenagem â
memória de seu antigo presi-
dente.

Or. Severino Rodrigues Carvalho

é re"

ADVOGADO m

DA MOTTA — pg. 164:

Os nomes acabados em ão em porluguez,
terminão geralmente, em inglez, em tion, sion,
ion, exemplo: acção, action; affeição, affection;
paixão, passion; missão, míssion; opinião,
opinion.

DA MOTTA — pg. 164:

Os nomes terminados em anciã, ençia, aca-
bão, em inglez, em ance, ence, exemplo: cons.
tancia, constance; prudência, prudence, etc.

Os acabados em iria formão, em inglez, em
ine, exemplo: heroina, heroine; mina, mine;
Josephina, Josephine.
w

Os terminados em ai formão, pela maior par-
te, era inglez, era ai, exemplo: funeral, fune-
ral; hospital, hospital, etc.

. 
¦/.

Prof. Jorge da Rocha — Nota V J*

As palavras que em Inglês, terminam por
tion, sion, e ion correspondem ás portuguesas
que terminam em ão. Exemplos: affection —
af feição; passion — paixão; opinion — opi-
nião.

Prof. Jorge da Rocha — Nota n.° 5:

Os nomes acabados em ance e ence corres-
pondera ao que, em português, terminam em
anciã e encia. Exemplos: constance — cons-
tanciâ; prudence — prudência.

Os nomes terminados em ine correspondera
aos que, em português, terminam era ina: Ex-
emplos: Josephine — Josephina; mine —
mina.

Os nomes terminados era ai tem, geralmen-
te, a mesma forma em português. Exemplos:
funeral — funeral; hospital — hospital; gene-
ral — general; capital —- capital.

(Continua)

BUENOS AYRES, 10 (AB.)
— Foi constituído aqui um co-
mité de propaganda contra a
crise, o qual vem realizando a-
ctiva propaganda, verbal e es-
cripta, propondo-se a defender
a these de que não é economi-
sando e sim gastando que se de-
ve combater a crise actual.

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 6M
(148—sgs.

Extracto
Loção

Agua de Colônia
Batons

Sabonetes
Rouge

ePo
VISITEM A PERFUMARIA

d'A "CEARENSE"
(12 vs.—364

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
¦:--..-¦¦

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO ¦•

EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-
nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-

do-lke uma delicada brancura. App. pelo Departamento dfl
Saúde Publica. w Í
VIDRO, 4S000 PHARMACIA THEODORICO

120 — Rua Major Facundo -— 120
(295
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CARTA DO TENENTE
ARISTIDES ROSAL

)o(
"Blmo sr. director de PA-

TRIA-NOVA.
Nesta.

Tenho a honra de levar ao co-
nhècimento dessa ülustrada Re-
dacção o que vem sc passando
pela Força Publica do Estado.

O tenente-coronel Antônio
Ribeiro Gomes de Lima, óra na
Fiscalização da mesma, vem em-
pregando medidas vexatórias
aos elementos que não são seus
affectos; excluio ultimamente,
das fileiras desas corporação, o
Io sargento Arcelino Moura de
Aguiar, que sempre desempe-
nhou suas funeções com muito
critério e honestidade; durante
o tempo em que serviu na mi-
licia. isto é ,de 29 de dezembro
de 1925 a 31 de janeiro do cor-
rente anno, data em que foi ex-
cluido, revelou exemplar com-
portamento, pautando seus a-
ctos, quer na vida civil, quer
militar ,com todo brio que ca-
racterisa a todo homem de bem.

O protecionismo do cel. Pre-
tinho, reina dentro da corpora-
ção; os médicos julgaram inca-
pazes para o serviço militar, as
seguintes praças: Io sargento
Antônio Synesio Corrêa de Sá,

2*8 ditos, Ismael Ferreira Lima
e Solon Gomes Pereira, bem as-
sim, os cabos artífices Authero
Fernandes da Silva e João Salles
da Silva, os quacs ainda perma-
necem na Força; agora deve-
mos perguntar, porque nào fo-
ram excluídos?... Não resta a
menor duvida, por causa da pro-
tecção.

K* mais que na nova classifi-
cação, ficaram muitos inferiores
aggregados, até Io sargento! A
cousa ali dentro parece que só
está boa para os "afilhados"...
Mas, segundo fui informado,
vem uma commissão de syndi-
cancia, para apurar as irregula-
ridades havidas contra os offi-
ciaes ora no "Q. E."

Folguei muito em saber que
a mesma e composta de trez
briosos officiaes do Exercito,
que vão dar com o fio da mea-
da, não se deixando levar aos
caprichos do cel. mandão.

Sou de V. S. Admirador e
Creado.

Aristides Rosai."

Communista ?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só uzar logo a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de. (332

HOTÉIS E PENSÕES
EN00NTBAM-8B KM *X>R-

Palace Hotel*
Ektephanlo Pedreira; Bob

VVight, do Rio; Oscar Monte
Parente, de João Pessoa; Leonel
Magalhães, Aleebiadea Galvão,
de Natal; Antônio Fernandes;
J. A. Uma, de Recife.

Pensão Familiar:
João Farias, João Fausto

Guimarães, de Fortaleza; Pedro
Costa, José Pedro, de Sobral;
Augusto Rocha, do Cariré..

Pensão Internacional:
Luiz Cândido; Alfredo Jorge

de Quixadá; dr, Fernandes Ma-
deira, de Cajazcira (Parahiba);
Alarico Ribeiro, dc Pacoti; co-
nego Rolim, de S. João.

GARANTO
que durante o mez de Fe-
vereirp, quem vae vender
mais barato, Fazendas, Per-
fumarias, Meias e Miudezas
é a

CASA MYRIAN
Rua Senador Pompeu, 335

N. 354

COLLARES
e

ENFEITES PARA CHAPÉOS
Recebido directamente, as
ultimas criações de Paris

n'A "CEARENSE"
(12 vzs.—360

Para combater a grippe
ACABA DB CHEGAR IM ITÁLIA. NOVA
REMESSA DO PRODIGIOSO PREPARADO

RINOLEINA
O MAIS EFFICAZ PREVENTIVO'CONTRA
GRIPPE E PODEROSO DESINFECTANTE

DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

A VENDA EM TODAS AS BOAS
PHARMACIAS 3«

BHRHBE CEHTRHü
POSTO DE LUBRIF1CAÇÃ0 E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS

E* o único estabelecimento no gênero que dispõe de appa*
relhos apropriados para a elevação dc carros até a altura de
2ms. 20, podendo oa trabalhos de lubriíicaçâo, serem executa*
dos á \ista dos proprietários.

218 —Rua Ce!. Bezerril —218

Proprietário-: - GUILHERME ALENCAR FILHO
298—1

MESQUITA & CIA.
f

COMPRAM, VENDEM E ALUGAM
MOVEIS DE TODA ESPÉCIE POR

PREÇO DE OCCAS1ÃO

151 e 153—RUA B. DO RIO BRANCO—151 e 15$
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gnh rt milfakoli do w, Se*
ncdieto -Silva, rsaUsou***-*. tU>
miogo. ,u^i* i-^K-dttdr. a Mf*
¦Mo dr «AiMiomUléft l-lcml. p'•**
leitura do relatório o taliiiicelo
do anuo íKH-ud findo.

Ai**'*i O * "*.*!*- omi»*.** do va*
rio» «aaaociadoa, o sr. proaiden*
i,* tocou elogio ao progwno da
aasociaiíão, aendo, ao termum
muito applaudido.

Depoía foi encetrada a sca-
IP1**"*

v **** *v

ABTIST1CA BENEnOENTE

Presidida pelo sr. Tiburclo do
Valle, teve grande concorrência
a ultima sosão realizada ncfisa
«benemérita sociedade.

Constou o expediente dc pro-
postas c medidas dc ordem ad-
mlnistrativa, quanto á Escola
Proletária, por cUa mantida,
que já está, funecionando com
a matricula de 44 alumnos. A-
pós a prestação de compromis-
ao de vários associados, o prof.
Euclides César discorreu, á or-
dem do dia, sobre os deveres as-
sociativos.

Em seguida tomou a palavra
o sr. Presidente, que dissertou
sobre a instrucção e seus fins,
encerrando, depois, a sessão.

• • •

CENTRO "JACKSON DE Fl-
GUE1RED0
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No próximo domingo, dia 15
do corrente, ás 13 1|2 horas, em
sua sede social, no Instituto E-
pitacio Pessoa, haverá uma ses-
são na qual serão ventilados as-
sumptos de grande interesse dos
srs. centristas.

A directoria pede o compare-
cimento de todos os sócios.

• • •

UNIÃO SINDICAL DO TRA-
BALHO

Realizou-se no dia 5 do cor-
rente, ás 7 1|2 horas da noite,
no Instituto Epitácio Pessoa, a

primeira reunião preparatória
desta agremiação á que compa-
receram oâ elementos de maior
destaque das classes conserva-
doras de Fortaleza.

Fallou mos. Tabosa Braga,
explicando, em phrases repas-
sadas de patriotismo, o fim da
reunião — a approximação do
capital e do trabalho, do patrão
e do operário, dando, em segui-
da, a palavra ao Dr. Andrade
Furtado que mostrou a necessi-
dade inadiável de se tratar do

grande problema do operariado
esquecido, quasi por completo,
daquelles que para elle deviam
olhar com olhos de quem quer
ver. Passou, então, a ler e ex-

plicar a parte organizada pela
commissão inicial composta de
mons. Tabosa Braga, Dr. An-
drade Furtado, Dr. Lincoln
Mattos, Dr. José Martins e Dr.
Raymundo Aráripe, cujo resu-
mo é o seguinte:

"Os elementos congregados
ge reúnem em agremiação, que
se denominará "União Sindical
do Trabalho", da qual participa-
rão patrões, operários, commer-

ciantet, caUeiroa, UUeUectuaea.
Ü mndii-ato Mrà dirigido por |
um grande oOQMUtO, constituído
piimij»almente de patrões e o*
«perwioa e ae comporá de cinco-
anta membros. O grande conse*
lho eaeolherà, inicialmente, com*
míaaôea que podem aer as se*
guinte»: 1) de Inquérito daal
condições do trabalho nas fa-
bricaa, offieina** e emprcaa» em
geral; 2) dc Inquérito sobre os
sem trabalho e maneira de re*
mediar essa crise; 3) de exame
do problema de habitações ope-
rarias; 4) da instrucção dos o-
perarios e seus filhos, quer ln-
tellectual, quer moral, quer pro-
fissional; 5)dc estudo da assis-
tencia medica e pharmaceutica
no infortúnio operário, estudan-
do, ao mesmo tempo, a organi-
zaçâo dc um seguro de vida e de
accidentes; 6) dc estudo do pro-
blcma da carestia da vida e da
possibilidade de se estabelecer,
quanto antes, uma cooperativa
de consumo para o operariado
em geral; 7) de estudo sobre o
trabalho rural.

O grande conselho elegerá um
conselho supremo do trabalho
para resolver quaesquer diver-
gencias entre patrões e opera-
rios.

O sindicato tomará a seu car-
go, designando para isso uma
commissão especial de propa-
ganda e publicidade, o combate
às idéas communistas pela pa-
lavra escripta e faliada.

O sindicato organizará uma
legião anti-communista, consti-
tuida de elementos combaten-
tes, para auxiliar a defesa e
conservação da ordem, no caso
de os elementos communistas
tentarem perturbal-a."

Fallaram ainda sobre o as-
sumpto os Drs.Cezar Cais, Wal-
demar Falcão e Raymundo Go-
mes e srs. Damião Fernandes
revdmo. pe. Guilherme Waes-
sen. Após foi acclamado o gran-
de conselho, que ficou assim
constituído: cel. Antônio Dio-
go de Siqueira, cel. José Gentil,
cel. Pedro Philomeno Gomes,
cel. Abel Ribeiro, Osiel Pinto,
Luiz Vieira, cel. Alfredo Salga-
do, Dr. Humberto Monte, Ma-
noel José de lima, Damião Fer-
nandes, Francisco Floriano Del-

gado Perdigão, Pedro Riquet,
Octavio Veríssimo, Estanley
Nottinghan, Oscar Pettezzoni,
Antônio Rodrigues Carneiro,
Des. Abner de Vasconcellos, Dr.
Waldemar Falcão, cel. João Lo**

pes, Antônio Fiúza Pequeno, Dr.

GYMNASIO DO CRATO
Director — Padre Francisco Pitta

Cursor, primário, admissão, commercial « seriado
(IA m.\ 3.*, V e 5.* annos)

AS AULAS SE nEAUIUHAO NO DIA 9 DE MARÇOAô auha* 
p^A todos QS CUHS0S

lnternato--Scmi-intcrnato--Extcrnato
BANCAS EXAMINADORAS QFFICJÀES B HSCA-

LESADO FEDERAL
Dispõe de excellínte gabinete de Phystca, Laho-

rnlorlo dc Chlmica. museu de Historia Natural «de

modernos apparclhos dc projccçfto animada e fixa.

CORPO DOCENTE: - Padre Francisco Pitta,

padre Rodolpho Ferreira da Cunha,
dr. Elysio dc Figueiredo, dr. Paulo Plmcntel, da.

Ida Bilhar, padre Lauro Pitta, padre Antônio Gomes,

? MiguelSt Ver*, padre Ciccro Cautmho. padro
0.w.ldo Rocha, Jack Ummer». Sulino Come» de

Mattos, José Bocha. Jota Rodrigues Monte r«vMIIMo
dc Albuquerque, Reinaldo Carleial, Aloyslo Epitácio

e Fclinlo Nunes.
Informações na Secretaria do Estabelecimen-

to, á rua Bôa Vista, 238
CRATO — CEARÁ

N. 351
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ELAS

mundo Pontes, Álvaro Weyne,'FRICç/vO DE TIPY
mons. Tabosa Braga, Dr. Jo-
sé Martins, Dr. Raymundo A-
raripe, Minervino de Castro,
José de Queiroz, João França,

(Descoberta indígena)

Preparado dc plantas da rica
flora amazonense, ha mais de 50José de Queiroz, «-vau *• ¦»»•»!«. nora aiu^uiic»»»^» «« «.«*- -- --

Victal FelixS ousa, Argentino :ann0s, usados pelas uTribus do

Paula Galvão, Euclydes Benigno norte brasileiro, com grande
Cavalcante, Alfredo Eugênio de SUccesso, contra Rheumatismo
Sousa, Júlio Oliveira, José de
Lima, Francisco Rodrigues de
Lima, Tiburcio Ferreira do Vai-
le, cel. Theophilo Cordeiro, Au-

gusto Lima, Raymundo Severi-
no de Sousa, José Motta, João
Pio Farias, Arthur Freire da
Silva, Dr. Lincoln Mourão Mat-
tos, Edgar Pinho, João Francis-
co Nascimento, Edgard Falcão,
Joaquim F. Lima e Victor Col-
lares Chaves.

Foi então encerrada a sessão,
devendo a segunda reunião se
realizar hoje, quarta-feira, 11
do corrente, á mesma hora e lo-
cal da primeira.

Raymundo Gomes, João Ray- N. d45

ATTENÇÃO SENHORES!
Rolos, lenha em achas, em

molhos pequenos, toros para
fogões de ferro, lenha cortada,
tudo á porta do Freguez pelo
menor preço da Praça, sem te.
mer competidores, vende:

FRANCISCO PEREIRA
CAMPOS

Praça Octavio Bomfim, 79
FORTALEZA

articular agudo, Nevralgias
Pleuriz, Angina, Torceduras,
Dores Sciaticas, das costas, da

garganta, dos ouvidos, de dentes,
etc

Remédio de effeito immedia-
to.

Indispensável era todos os la-
res.

Deposito:
"PHARMACIA CENTRAL"
Rua Floriano Peixoto, 144

N .337

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:

Dias úteis:
De Soure, 61|4, 11; horas,

15,30 horas.
De Fortaleza a Soure: 9 ho-

ras, 14 hs. e 17 hs.
Domingo, dias Santos e feria-

dos:
De Soure: 6 1|4, 13 hs. e ás

De Fortaleza a Soure: 8 ho-
ras, 14 hs. e ás 23 horas.

N. 333
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On ülms df* hoje

MODERNO;
À'a 7 e 8 1|4

"Uma Noite eom o Outro" —-
Um filra sonoro, cantado e mu-
slcado, da "First", com a for-
mosa Biltie Dove.

MAJEST1C: é \ 
'S

A'8 7 horas
"0 Filho do Bandido" — 7 a*

cto» de aventuras, com Bod
StCOle* mm ,U -»l"Sua Majestade a Mulher —
7 actos coloridos, da "Fox".

com Gcorge 0'Brlen e Ouve
Borden.
POLYTHEAMA:

"Sua Majestade a Mulher" -¦*
7 actos da Fox, com George O
Brien e Olive Borden.

PHENDÍ:
A»s 7 1|4

"Venus á Solta" —* Em 7 a-
ctos.
PAROCHIAL:

A's 7 1|4
•'0 Cavalleiro das Trevas" —

Em 6 actos.
• • è

Os films de amanhã

MODERNO:
A's 7 horas

"Uma Noite com o Outro" —
Um film sonoro, cantado e mu-
sicado, da "First", com a for-
mosa Billie Dove.

A's 8 1|2
"Primavera de espinhos" —

com Warner Bros, Dolores Cafl-
tello e Conrad Nagel.

MAJESTIC:
A's 7 e 8 1|4

Sessão "Para todos" —¦* $800
e $400."As Pegadas do Tigre" — 3a
série em 4 partes.
POLYTHEAMA:

A's7e81j4
"O Filho do Bandido" — Em

7 actos.

A'8 7 114

SS**¦R HILIP
A RAINHA DAS LÂMPADAS ELECTRICAS

ENCONTRA-SE NO

EMPÓRIO ELECTRICÒ

CENTRO:

, "S. M. a Mulher" — Em 7
actos.

A's 7 112

Chapéos "Brunetto"
Palha de arroz a. 20$000

" grossa a . . 15$000

Sóna A GÁVEA

Rua Cel. Guilherme Rocha, 75

S. JOSÉ':

"Pegadas do Tigre" — 2* sé-
rie, em 4 partes, com Jack Daug
Herty.
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COELHO FERREIRA & CIA.
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Maluco
E' a creatura que tem tosse,

rouquidão, enfraquecimento nos

pulmões e não usa o vinho de
! iodo antimoniado da "Pharma-
IciaMAMEDE". (333

—de—

RAYMUNDO FERNANDES

Garante a máxima perfeição e

presteza na entrega das encom-
mendas, póiõ a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
373

mi MARANHEN
Praça do Ferreira, 30 (em frente ao Moderno)

s E 99

Orande redacção nos preços de todos os artigos. 2.000 metros de Crepe Pel.ioa em »JT*J£?,'

Collossal sortimento de Crepe Londrino. Metro 9*5oo. 15 bellissimas cores de Crepe Set.m. Metro
lo$ooo
2o$ooo

.;,¦.¦: LEGÍVEL H<ll-T^.^-rri^*^-gf?Tg***i'^:^ ¦" "¦" ^'f-*•:''.!:" V,,.,mm rnn'ttmmmsssâmmjm_t_____naeim^ÊÊ__\
¦ni ¦ n n i!i7rà'^'MMfflllff**!!1 ii ihdliiiiil-lIaM m^-íT*?



rATKiA-NUVA *- it de Fevereiro dc UMI
¦ —

Resposta a Mozart Solon
Pelo prof. Jorge dn Rocha

O professor Jorge da Rocha
pede*no* .. publicação do «e.
gulnle:

Fortaleza, 10 dc Fevereiro dc
1931.

Meu querido amigo c collega
Professor Mozart,

Minhas affeetiiosas saudac-Vs.'Acabo de ler. na "Pátria No-
va*, o leu trabalho «obre a» "no-
Ias e apostila* para meus alum-
nos", que estou publicando no"Nordeste" c peco-tc permissão
para !e enviar, com as minhas
cnlorosns felicitações pela exccl-
lencia do teu estudo, meus sin-
ceros agradecimentos pela pro.
paganda que fazes do meu mo-
desto curso dc inglôs, o qual,
Scnílo freqüentado por poucos
alumnos, nâo me deixa margem
pnra que o annuncic retumbnn?
temente, como tanto desejava
poder faze-lo, cm todos os jor-
nnes dn terra.

Deste, assim, meu caro com-
panheiro, uma provn cabal de
teus sentimentos de altruísmo e
colleguismo, nunca desmentidos.
e só desejo ver se ha ainda ai-
guem capaz. cPora cm diante,
de dizer que "nao ha maiores
inimigos qne escrivães do mesmo
officio".

Antes de ler o teu bem ela-
borado trabalho, havia eu rece-
bido uma carta, em que pessoa
amiga qne, por modéstia, se
escondia sob o véo do anoni.
mato, me aconselhava a súspen-
der a publicação das "notas e
apostilas", mimoseava com ai-
guns nomes amáveis que á mi-
nha modéstia manda calar e
terminava dizendo haver o povo,
mais uma vez, confirmado o ve-
lho provérbio sobre a voz de
Deus, quando me cognominara
acertadamente de Besteira Jor-
ge !

Qniz agradecer a carta que
tanto me commove, mas não
sabia a quem a dirigir. Apro-
veito, agora, este ensejo para
responde-la. Não m'o leves a mal.
Dizendo ser eu um tolo, um
ignorante, o meu illustre con.
selheiro apenas rediz uma cousa
sabidissima.

Sou tão tolo que, para bene-
ficiar os meus alumnos pobres
que não podem se dar ao luxo
de comprar muitos compêndios
caros, resolvi escrever as "notas
e apostilas" pelas quaes nin-
guem me paga um unico vin-
tem! E ainda tenho de adular
ao Vasco, ao Sucupira, ao An-
drade, ao Audifax para que as
publiquem! Sou tão ignorante
(peza-me tanto fazer esta con-
fissão!) que para fazer o meu
desvalioso trabalho dc concate-
nação, sou obrigado a consultar
muitos livros, o que, innumeras
vezes, me deixa embaraçadissi-

mo, visto muilo* delle* dizerem
a mesma .*»****« com palavra»

[absolutamente <•/./... v. Qunl
delles escolher ?

A resposta nüo e* fácil, que-
rido amigo, se levarmos cm con-
to que consutt. OS seguintes au

|tores; Dn Motta, Lenníe, Erie
Harber e .lns|»er Hnrlicr. Perei-
ra Pinlo, Ales Whlte, C. Nes-
fleld, H. nrunswlck, Gonçalves
Pereira. F. Ahn, Hnrold Pai-
mer, Landell dc Moura, Albino
Ferreira, F. Fltzgerald, Densa*
bat, Wood and Lnng. C. P.
Masson, C. D. Ponchnrd, Ollcn.
dorf, Alcxunder Mncrae, J. Ed
monds. Jcnn Pnrdnillan, WH-
fred Thorley, A. Mauron, Bcr-
fitz (English idioma** nnd grani,
mnr), Blensby e "Um amigo dn
InslrucçfioV

No teu trnbnlho, cilas umn
serie dc notns minha-* cscriptns
de maneira scmeihnutc no que
se encontra ,nns grnminnticns de
Motta c Fitzgerald. Por exem-
pio, cm minha nota IU quando
digo: "Quando o nome do pos-
suidor, terminn por s ou x,
nccrescenta.se somente o npos-
tropho", achas muito semelhan-
te ao que Da Motta diz sobre o
mesmo assumpto. Mas. meu ve-
lho, como dize-lo se ''Iodas" as
grammaticas dizem a mesma
cousa ? Eu bem quizera inventar
alguma cousn nova. E' verda-
deiramente para desesperar um
christão quererem as regras de
grainmatica ingleza permanecei
velhas nestes tempos da Pa-
tria Nova !

Confiado, porém, em tua
grande bondade, aqui venho te
fazer um pedido. Lè, com bas-
tante cuidado as minhas "notas
e apostilas" ,e vê se podes lhes
dar uma outra forma. Estou
certo de que tal trabalho será
muito fácil, devido aos teus pro.
fundos conhecimentos dos idio-
mas de Camões e Shakespeare.

E, de posse de teus sábios
conselhos, se uni dia conseguir
eu reunir em um livro as mi-
nhas "notas e apostilas", não
hesitarei em me apresentar can-
didato a qualquer das acade-
mias de letras do paiz, eu que
até agora só pertenço á Acade-
mia Gloria.

Aguardando as tuas presadas
ordens, peço-te que creias nos
sentimentos da mais alta estima
e consideração com que me hon.
ro de ser teu collega e amigo
muito grato,

JORGE DA ROCHA
(Da Academia Gloria de Sei-

encias e Letras).

Perguntae ao americano quanto gas-oa em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico.

A reforma das Caixas
de Pensões e Apo-

sentadorias
RIO, 10 (A.B.) —Os prin-

clpoea característicos da refor-
ma das Caixas dc Pensões e A-
posentadorias. expostos no mi-
nistro Undolpho Collor pelos
relatores do projectos em linhas
geraes, sáo us seguintes:

Torna extensivo o reglmen
das Caixas aos empregados de
differentes categorias das em-
prezas c organizações industri-
acs, exercidas por particulares
ou administração publica.

As caixas passam a ser insti-
tuidas com personalidade júri-
dica, estando sujeitas ao regu-
lamento do Governo, referente
a cada classe, categoria e cm-
preza.

Extingucm-se as actuacs cal-
xas das contadorias centraes,
revertendo o seu patrimônio cm
favor das caixas dos estabeleci-
mentos filiados á contadoria.
As receitas das caixas serão
constituídas: das mensalidades
dos associados, seguindo a per-
centagem estabelecida pelo re-
gulamento; das jóias e contri-
buições iniciaes, equivalentes a
um mez de vencimento; da con-
tribuição mensal da empreza e-
gual a uma vez e meia do pro-
dueto das mensalidades dos seus
associados; da contribuição do
Estado proveniente do augmen-
to de tarifas e taxas sobre os
serviços explorados pela em-
preza; de doações dos empre-
gados; das multas; dos venci-
mentos não reclamados dentro
de dois annos; das importâncias
relativas ás aposentadorias e
pensões não reclamadas dentro
do prazo de cinco annos; dos
rendimentos produzidos pela ap-
plicação dos bens a ellas perten-
centes e das demais contribui-
ções previstas pelo futuro De-
creto.

As emprezas descontarão men
salmente, do augmento das ta-
rifas ou taxas, três por cento
da somma que as mesmas pro:
duzirem, recolhendo ao Thesou-
ro Nacional ou Delegacias Fis-
caes, para oceorrer as despesas
com o custeio dos serviços de
fiscalização e outros. O em-
prego dos recursos das caixas
em construcção de casas depen-
dera de autorização do Ministro
e somente as administrações ou
associados das caixas cujos pa-
patrimônios forem superiores a
quinhentos contos, poderão pre-
tender a construcção de casas.
O Ministro do Trabalho conse-
guirá dos demais Ministérios e
das autoridades estaduaes, a
concessão dos favores de que
trata o Decreto 15.813, de 1921.

As caixas serão obrigadas a

conceder aposentadoria aos »a*
soelsdos e pecúlio, em easo de
morte, á sua familfa ¦ Poderio
ler a aeu cargo serviços medico
e hospitalarr» que serio custe-
adoa por contribuído es|ieeial
.-,.- m próprios raouiiot não o
uenmtürem, A aposentadoria
cará concedida por velhice e
por Invalides. No primeiro ca-
so consideram-se os associados
com o mínimo dc 35 annos de
serviço © 55 de idade, os quaes
terão direito a 85 •(•, em media,
dos vencimentos dos cinco ulti-
mos annos dc serviço.

Nenhuma tt|>osontadoría por
velhice será superior a dois
contos e quinhentos mil reis
mensaes, mm Inferior a duzen-
tos mil réis. No caso dc serem
os vencimentos inferiores a cs-
sa importância ,a ai>08cntado-
ria será egual a importância do
referido vencimento. A apo*
sentadoria por invalldez com-
petc ao associado, após cinco
anos dc serviço effectivo se fi-
car inhabilitado para exerecer
o seu cargo ou outro emprego
de eguaes vencimentos, dada a
impossibilidade do seu aprovei-
tamento.

Neste caso a aposentadoria
será concedida com tantos 40 "f
da importância acima referida
quantos forem os annos de ser-
viço, não sendo inferior a duzen-
tos mil réis mensaes. A pensão
deixada pelo associado será e-
quivalente a 50 "!" da importan-
cia da aposentadoria, por velhi-
ce, em cujo goso se achar o as-
sociado ou á que teria direito se
estivesse aposentado; por inva-
lidez nunca será inferior a cin-
coenta mil réis nem superior a
um conto de rés.

Consideram-se membros da
familia, fazendo jús á pensão:
Io, a mulher, o marido invalido,
os filhos legítimos e legitima-
dos; 2o, o pai invalido e a mãe
viuva; 3°, a irmã solteira e me-
nores.

A existência de beneficiários
de uma classe antecedente, ex-
clue os benefícios á qualquer
membro das classes subsequen-
tes. Perdem o direito á pensão
a viuva que contrair nupeias, os
filhos de 18 annos, excepto os
que tiverem defeito physicos
que os inhabilitem de trabalhar,
receberão pensão, em limite, as
filhas que contraírem matrimo-
nio, os filhos inválidos quando
cessar a inhabilitação, as irmãs
que attingirem a maioridade ou
contraírem matrimônio e os
pensionistas de qualquer cate-
goria, em caso comprovado de
vida deshonesta.

Por fallecimento dos que ti-
verem menos de cinco annos de
serviço os membros da familia
terão direito a um pecúlio em
direito egual a somma das con-
tribuições que o associado te-
nha pago.

O direito de requerer aposen-

tadería ou penalo prescreve um
anno apôs ao de§íípmento «.u
empreza, ©depois de dois mm%
contados da data do seu i*u<»
cimento Admimnii aràu as cai*
xan dois Bcmbros dt-wgnsdc*
pela empreita e doía deitou p^lu* associados,

Depois da dez nnnos dc servi-»
co na mesma empreza ns em*
pregado» sô serão demillides
por caso gravo, apurado cm in«
querito. o* empregados que fo-
re mattijigldos pela lei das cai*
xaa passam a aposentar-se por
essas.

O Conselho do Trabalho ap-
plicará finalidades aos inlra*
etores da lei, eom recurso para
o Ministro. As emprezas que
desrespeitarem os dispositivos
dalei ou nâo cumprirem us de-
cisões dos membros do Conse-
lho, 8offrerâo a multa de um a
vinte contos.

Serão isentos dc imposto do
sello os papeis referentes as cal-
xas e pensões. As emprezas do
transportes marítimos e torres»
Ires darão pnssc livre dc pri*
meira elasse aso membros dd
Conselho do Trabalho.

Ficará regida pela nova lei do
pensões dos operários da Im-
prensa Nacional, podendo ser
submcttida ao mesmo regimen
outras caixas ou insstituições
officiaes existentes.

São estes os característicos
mais importantes que, de perto
interessam aos associados das
caixas.

ELOGIAM O NOVO PRE-
SIDENTE DO "A. F. B. C."

RIO, 10 — (A. B.) — O spor*
| tman Antônio Avellar foi elei-
j to presidente do "America Foot
, Bali Clube". A imprensa unani-
me elogia a escolha.

NÃO SE COMPREENDE
ESTE TRIBUNAL

RIO, 10 — (A. B.) — Na ses-
são secreta de hontem do Tri.
bunal Especial, nada ficou re-
solvido, quanto ás annunciadaá
prisões e extradições dos politi-
cos, parecendo que foram der-
rotados Sérgio de Oliveira c
Solano Cunha que desejavam
medidas dastricas. Nada foi de-
clarado á imprensa. Apenas Sea-
bra disse que nenhuma prisão
fora ordenada.

MAIS UM QUE RECEBE
O BILHETE AZUL

RIO, 10 — (A. B.) — Segu-n-
do noticiam, o vice-lmirante
Augusto Souza Silva recebeu bi-
lhete azul, devendo ser reforma-*
do no próximo, despacho. Ac-
crescentam as noticias que tam-
bem será reformado o vice-al.
mirante José Maria Penido, ex-»
chefe do Estado Maior da Arma-
da no governo deposto, e, actual
Director da Escola Naval.

tf
%"Capitão Malcolm Campbell, com o seu carro "Blue Bírd 2."

equipado com rodas e pneus
D U IM L. O R,

estabeleceu novo "record" mundial de velocidade de 245,736 mi-
lhas por hora"*

(Do nosso serviço telegraphico)
--v
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